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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: A avicultura apresenta destaque 
no agronegócio mundial e prestígio devido ao 
uso de tecnologias que auxiliam no processo 
produtivo. Sabe-se que o bem-estar animal 
é essencial no atual cenário de produção, 
entretanto há dificuldades em avaliá-los em 
sistemas com grande concentração de animais, 
como em galpões de frangos de corte. Dessa 
forma, desenvolver métodos que auxiliem 
na identificação de índices de bem-estar 

animal são necessários, e a tecnologia pode 
ser utilizada para tornar esses métodos mais 
precisos e confiáveis. Sendo assim, o objetivo 
desta revisão é descrever algumas ferramentas 
tecnológicas desenvolvidas para aprimorar a 
identificação do bem-estar das aves em galpões 
comerciais. 
PALAVRAS-CHAVE: Sensores; Produção; 
Avicultura.

TECHNOLOGIES APPLIED TO WELFARE OF 

BROILERS

ABSTRACT: The poultry industry stands out 
in the world agribusiness and prestige due 
to the use of technologies that assist in the 
production process. Animal welfare is essential 
in the current production scenario, but there are 
difficulties in assessing them in systems with 
high concentration of animals, such as broiler 
houses. Thus, developing methods that help 
identify animal welfare indices is needed, and 
technology can be used to make these methods 
more accurate and reliable. Thus, the purpose 
of this review is to describe some technological 
tools developed to improve the identification of 
welfare in broiler houses.
KEYWORDS: Sensors; Production; Poultry 
farming.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A consideração do bem-estar animal é essencial para atender às demandas 
dos consumidores e a sustentabilidade a longo prazo. No entanto, há dificuldades 
para avaliá-lo em grandes plantéis de aves e detectar os potenciais riscos para o 
bem-estar,  assim como controlá-lo para minimizar seus impactos.

O bem-estar depende tanto das práticas de manejo quanto do uso de 
equipamentos adequados, nesse contexto, diferentes avanços tecnológicos estão 
surgindo para melhorar ambos. A tecnologia e a modelagem matemática abrem 
novas possibilidades para o monitoramento automático em tempo real do bem-
estar animal e da saúde. Muitas inovações tecnológicas potencialmente aplicáveis 
na avicultura industrial são desenvolvidas, entretanto, sua implementação prática 
precisa ser ampliada.

Devido aos impactos e benefícios que as tecnologias podem proporcionar a 
avicultura, o objetivo desta revisão é de mostrar brevemente algumas das tecnologias 
desenvolvidas para melhorar o bem-estar das aves em galpões comerciais. 

2 | 	REVISÃO

De acordo com a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) (2018), 
“Mudanças no espaço e distribuição de aves pode indicar desconforto térmico ou 
a existência de áreas de cama úmida ou fornecimento desigual de luz, comida ou 
água”. Portanto, por meio da distribuição espacial, é possível identificar eventos 
que ocorrem no aviário, como mau funcionamento de alimentadores, bebedouros, 
sistemas de aquecimento e ventilação.

Kashiha et al. (2013), utilizou  câmeras instaladas no teto do aviário, para 
calcular o número de pixels do objeto (aves) em relação ao fundo (chão). A partir 
da proporção de pixels, foi calculada uma densidade de zona de ocupação, para 
determinar um índice de atividade.  Os autores manipularam os períodos de 
iluminação para projetar um modelo baseado na variação do índice de atividade 
capaz de prever a resposta durante o próximo período de luz. Quando as medições 
se desviavam da resposta prevista calculada pelo modelo, indicava que um evento 
pode ter ocorrido no aviário, como o mau funcionamento de equipamentos. Esta 
tecnologia totalmente automatizada já foi introduzida a nível comercial, permitindo a 
identificação de problemas e ajudando os agricultores a realizar o monitoramento em 
tempo real de seus animais com mais eficiência.

Os sensores de movimento têm sido utilizados para estudar diferentes aspectos 
do movimento em frangos de corte.  Naas et al. (2010), utilizou sensores de cristal 
piezoelétricos para determinar as deficiências de locomoção, um dos principais 
indicadores de bem-estar de frangos, examinando a força vertical máxima em 
ambas as patas durante a caminhada. Com este equipamento, foi possível detectar 
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uma assimetria da força em cada pata que levou a andar irregular,  gerando uma 
avaliação de marcha em tempo real.

A utilização de sensores acústicos nos aviários, podem ser utilizados como 
ferramenta complementar de avaliação bem estar. Zimmerman, Koene, e Van 
Hooff  (2000) detectaram momentos de privação alimentar em frangos de corte e 
galinhas, por meio da frequência de vocalização. Moura et al.  (2008) estimou o 
conforto térmico, utilizando análises de vocalizações, por meio da amplitude e do 
espectro de frequências dos ruídos de frangos submetidos a diferentes temperaturas 
ambientais. Quando a temperatura diminuía, as aves se agruparam para reduzir a 
perda de calor, e a amplitude e frequência das vocalizações aumentou, quando em 
conforto térmico a amplitude e a frequência das vocalizações ficaram estabilizadas.

A utilização de câmeras termográficas gera imagens mostrando a distribuição 
superficial da temperatura do corpo a partir da radiação infravermelha emitida pelo 
objeto. Yahav et al.  (2004) utilizaram as imagens termográficas para determinar a 
velocidade ótima do ar para a termorregulação dos frangos de corte, mantendo a 
temperatura e a umidade relativa adequadas.   Com esta metodologia, os autores 
mostraram que 2,0 m/s foi a velocidade ótima do ar, permitindo que as aves 
controlassem a temperatura corporal sem efeitos prejudiciais sobre o desempenho. 

Ferreira et al. (2011) utilizou imagens termográficas, para verificar a produção 
de calor em aves alimentadas com dietas ricas em óleos, que promoveu menor 
produção de calor, portanto sugeriu essa dieta para minimizar o estresse térmico. 
Dessa forma, as imagens termográficas é uma ferramenta prática não invasiva para 
estudar aspectos de bem-estar relacionados à termorregulação.

3 | 	CONCLUSÃO

Se os resultados positivos continuarem a ser apoiados pela pesquisa e 
indústria, estas tecnologias poderão ser implantadas em escala comercial e irão 
promover grande impacto na produção avícola, melhorando o bem-estar e otimizando 
a gestão dos lotes. Consequentemente, beneficiará os animais, os produtores, e 
consumidores, reduzindo perdas econômicas e melhorando a segurança alimentar. 
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